
 
 

A Funtrab esclarece que a opção pela ‘descontinuidade’ (conforme citado 

no questionamento) do aplicativo em questão se deu em virtude de uma 

série de ações levadas a cabo pela atual gestão que colocaram Mato 

Grosso do Sul no 4º lugar do ranking nacional de Estados com a menor 

taxa de desocupação, como o MS Qualifica, tocado pela Fundação. No ano 

de lançamento (2023) qualificou cerca de 3,4 mil pessoas, com a meta de 

chegar a 10 mil pessoas atingidas em 2024, com objetivo de prestar um 

serviço cada vez mais eficiente à população.  

Para 2024, a Fundação já firmou parcerias para atendimentos nas 

unidades da Rede Fácil, onde manterá atendimento permanente, e 

ampliou seu atendimento no interior com inauguração de mais duas Casas 

do Trabalhador, em Mundo Novo e Jaraguari, já em operação, atingindo 

um total de 35 agências no Estado.  

A atual gestão, logo no período pós pandemia, retomou os atendimentos 

presenciais na sede da Funtrab, situada na Rua 13 de maio, 2773, no 

centro da Capital, onde o cidadão é atendido por ordem de chegada ao 

longo do dia. E onde também são realizados os ‘Feirões da 

Empregabilidade’, com empresas parceiras e sempre com registro de bom 

público.  

Sobre o App em questão (MS Contrata +), este foi desenvolvido pela 

empresa Bluetrix (na gestão anterior), para que os trabalhadores em 

situação de desemprego, no período de pandemia, pudessem ser 

atendidos com hora marcada, evitando fila e aglomerações, conforme 

todos os protocolos de biossegurança da época.   

Após implementação de novas políticas, a atual gestão identificou que em 

2023 houve um aumento no número de atendimentos em relação a 2022 

(saltou de 319.222 para 336.531 / 5% a mais), e no número de 

trabalhadores colocados no mercado de trabalho (saltou de 20.164 para 

20.700 / 3% a mais).  

A atual diretoria da Fundação, ao iniciar os trabalhos, pediu que o processo 

de renovação de contrato do App fosse enviado à Procuradoria-Geral do 

Estado, para análise jurídica de seus termos e culminou com a decisão de 

cancelamento.  



 
 

Cabe ainda destacar que a Funtrab já iniciou tratativas com o MTE 

(Ministério do Trabalho e Emprego) para desenvolvimento de um sistema 

que permita ainda mais avanços na prestação de serviços à população.  

Por fim, cabe destacar ainda que o Estado prospectou, apenas em 2023, 

um total de R$ 17 bilhões em investimentos, montante que gerou 

oportunidades de emprego em todo Mato Grosso do Sul, que culminaram 

na necessidade de ações de qualificação profissional como o voucher 

transportador, voucher desenvolvedor, convênios via Funtrab, para que o 

sul-mato-grossense possa se qualificar e preencher estas vagas. 


